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.Temos deante de nós al-

"guns anos de fome.

íiA's irregularidades do

tempo, que tantas vezes in-

-Íilji'eni poderosamente no. de-

., ,isenyolvimento do milho,prin~

tipal alimento dos pobres,

* :vem agora juntar-se 'uma

nfa'ior' calamidade: a semen-

teira da chicoria,› que é ex-

plorada em larguissima es-

.tala entre nós, e tão larga

que ocupa Uma área de mui-

jtqs milharesde_ alqueires_ de

;semeadura . ' _

. '1 'Só um negociante conhe-

cemos nósque traz de arren-

_ vdamento propriedades 'nós va_-

_ lót de 'Cento e ,Onze contos,

j cisto' pelas' nossas imedia-:

'iões . '
' A chicoria dá lucros fa-

, bulosos aos negociantes».

- * Betão-Se construindo gran-

' des fabricas de tbrrefaçãõem

" triino do Concelho, e, Como

. ein Aveiro, pordiversos pon-

' tos do 'paiz.

L r- E” uma calamidade; A

_ planta suga de tal modo os

r "campos, que os irthabilita

_para produzir: durante um

;largoespaço de tempo'

l '~' Mas os'donos_ arrendam-

os 'por' que os negóciantes

l s
v

p da chicoria lhes pagam pelo '
' esposa etilhos o nosso, amigo e digno ,

duplo o que da terra tirariam

com a sementeira do milho e

outros cereais, que por~ sua

u vês vão faltando tambem.”

" Já, Uma 'vez aqui chama-

trios a atenção, dos poderes

z Publicos para o .facto, que .

i reclama a sua decidida aten-

ção. Dentro de 'pouco não

uhaver'á milho no paiz. Será,

- necessariomirenortactotmodo

l detém, repor que preço! r

_ ' * iíAo- governo compete pro-

l. matriciaLOu, proibe em abso-

' i'tut â

    

  

    

 

  

   

   

    

    

 

  
     

  

. ria, ,como ,João Branco ;tentou

' lazer com a vinha, ou' lança

fsobre .ela um r impesto que

leva a . desaparecer ' a' febre

. mig? (r *drama gente; para

f 'Íittari _e exploração. -;.

cidasllutam com 'sacrifícios

que

. deitam, que vem: necessar-

* marcelino reclamouhapou-t;

_ eokwremesSa de i~00miiqui-

maeiñühocxoticr- * v.

I is ”o ;marcam teatral,

- útil (tantos .agricolas› en-

-Nâo lã satisfazer as ne-

¡ setsidades do consumo com

. i; Õàtso grave este

A deep

l

t
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1*, amando. ara; _ele a

&está; sÍcorñPr-í
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:lill'tttertimoon
curso de ,quere

emgran;

'teresses do Estado, que se-

, grandemente prejudica-

68¡

A

'sem'enteira ”da chiçQà_
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.UAs ;classes 'menos favore- a

demente aw's'e'r :total: dentro a

v dm wrteipra'soiji'ihàts . diff: ~

i 0.3 araras:: " '
' a'. e rematazmunicmaldesu _ _

' nas dobras da mensagem. numero dos meus melhores

upamos mais

&lâmgãjçmnomedumi

' _,e em nome dos propriOS '-3 v _ _ , _

coma_ mesma semcerimonia sua afinidades pOilttcaS e lutas

O assunto é momentoso

e importante. Confiamos em

.que o governo não demora-

rá as suasprovidencias. a.

Gtrietn it apontaram_

FESTAS os FAMILIA: A

Fazem anos:

Hoje, a srf*l D. Grabn'ela de Melo

  

  

Teles; e o sr. Vitorino Henriques Go-

diriho.

A'manhã, as sr.as D. Maria Emilia

de Seabra Rangel, D. Rosa Mourão

Gamelas; o sr. Joaquim Maria Ala.

Alem, a sr.a D. Guilhermina d'Oli-

veira Nogueira.

Depois, o sr. Antonio d'Oliveira.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Manuel Teixeira Ramalho, Vi- “

cente Cruz, Sebastião de Figueiredo,

feira Gonçalves, Manuel Gonçalves

Nunes, marquez da Graciosa, Tito Re-

belo, Carlos Meireles, e Manuel Ma-

ria Amador;

Ó Veio passar uma temporada á

sua caSa de Àdosferreiros, o sr. padre

&aquim Ferreira Nogueira, paroco de

me. '

O Com pequena demora encon-

tram-se nesta cidade o sr. Iosé Pedro

da Silva e sua esposa.

O Corn sua esposa esteve tambem

em Aveiro o bemquisto capitalista nos-

so amigo, sr. Domingos Fernandes da

Silva. _ .

O Tambem em serviço do foro

aqui esteve o habil ad'uogado, sr. dr.

Joaquim de Carvalho.

REGRESSOS i

Regressou de Lisboa, onde foi por

motivo da operação de sua sobrinha, a

sr!l D. Ana' de Magalhães, o esclareci-

do clinico nosso conterraneo, sr. dr; Pe-

reira'da Cruz¡ ;

, O, Regressou de Manaus o sr. An-

tonio jorge da Silva.

TERMAS .E PRAIAS: .

' Está no _Farol _com sua esposa o

sr. Alfredo Osorio, habil farmaceu'tico

desta'cidade. z - '

O Para a Curia seguiu com sua

roteador, sr.'Mántiel Teixeira Rania-

ho. '

'ENFERMos :

Passa agora felizmente melhor, a ,

sr.“ D. Rosa de Santa 'Maria Leite.

O Tem tambem continuado a sen-

tir melhoras a sr.“D. Ana Barbosa de

Magalhães.

O Com um incomodo nas ami da-

Ias, está de cama, em Lisboa, o lhi-

, nim do nosso bom amigo e ilustre de-

' putado da nação, sr. Vitorino Godinho.

(Está gravemente enfermo o sr.

Gaetano da Costa Seabra, de Oliveira

de Azemeis.

No proximo dia_ _26 pas-

sam nesta cidade o Porto

    

Costa

fosf's'rs". 'd'r,.' Afónáo Costa é os

delegada?? - (12345 duas. Í Camaras

_,çlo. Congresso, que :a convite

da camara :e dasagremiações

oliticas do Porto vão rece-

e'r a homenagem do povo

rLeixões emporto comercial. v
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'Continuam escondidos...

Faz-lhes mal ' a' luz do dia,

Se'mprenoS pareceu que

era isso. Os «solidarios› só

o são. . . as escondidas.

Postamos dobrado con-

tra singe'loem como lá esta-

rá a maior'parte pelo sistema

por que nas cartasda pedin-

cha apareceu o do sr. Fran-

oiscor Casimiro da Silva.

"A caça aOS nomes que

encham destas e outras por-

cartas., constitua agora uma

,nova industria e um novo co-

mercio para certa ordem de

gente. o

Amanhã vendê-los-hão

com que Os adquiriram. v

1 ,

MGTURAS-(Pagamento adeantadoy-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam-

' 23200 ,reis._ Numero do dia, 404reis: atrazado., 50 reis. Africa, 33500. Brain;

I s. 43500. 'A' cobrança feita'pelo correio, acresce a_ importancia com ela dispendida. A

' ' , assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada* mez e cobrada np começo

I

l 

    

 

  

3r1.r

Fundado em714 de fevereiro de 1852,

Pública-,Se ,ás

escritos assinados ou si

quartas-feiras e sabados

. _W_

Não é da reSponsabilídade do jornal a doutrina dos

_ ¡13,330!

hudgensponavel

Firmino de Vilhena

REDAÇÃ ,ao ts RA _ ,eo IC ASDE

comrosiàh- in 533%, ?Rbpkliiâñaóe

DA'BMQEZ'A- ' i

avenida Agostinhofluhelm. n.° l

  
endereço biografia:

“CAMPEÃOn-msmo

e. Almeida Mais

 

por Manuel Firminod
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PUBLIÇAÇÕES-Escrítos de interesse particular, õarejspor linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo [0 reis) Antm'c'tos permanentes, 'contratoi'es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem' assim nos' tm-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunqiam-se as publiça-

mpjesmente mbncados ções de'que á redação seja'enviado um exemplar;

 

_ rem a faze-lo para cobrirem letras, etc., maso luto que me que ali demanda a viação publi-

as necessidades da barriga.

Vendem tudo e só não

porão em leilão a conscien-

cia e a vergonha porque são

coisas que nunca tiveram.

llllBl'llll civil da Braga
==

Foi convidado para o de-

sempenho do cargo de gover-

nador civil de Braga, vago

pela saida do sr. dr. Manuel

Monteiro, o n0sso amigo e

colega da Independencm de

Aguada, sr, dr. Eugenio Ri-

beiro, que já em tempos fôra

instado para ocupar identiCO

padre Joaquim Tavares Xavier, dr. Pe- logar nes“: dlsmto'

Hoje como então,o sr. dr.

'Eugenio Ribeiro declinou o

convite preferindo as honras

e proveitos do cargo o mo-

desto logar de medico muni-

cipal na sua terra.

E' muito honroso tal de-

sinteresse. mas a verdade e'

,que a Republica precisa de

colocar nos logares da sua

maior confiança os homens

que, como Eugenio Ribeiro,

mais poderão merecêl-a com

a certeza de'a saberem hon-

rar. '

 

   
Bo.:- -

iltll'lll virltlein .

_; ll ll"
Sem uma sóinimisadc, com

aum amigo em cada conhecido,

querido pelos íntimos, adora-

do pela familia', deixando apóz

Ide' si um luminoso_ rasto de bon-

 

“ O V i? vedo.

dade infinda e a memoria dum

enormes desde ha umituqr_ dessa ..cidade pela votação da carater nobilissimo, imaculado,

o encareceu_ A 'falta lei que transforma o porto de despediu-se da terra na segun-
. . v- l .

dit-feira, ,pelas 14 horas, o sr.

dr. João Feio Soares do Aze-

Tive-o por chefe duran-

te desesete anos e contei-o no

amigos por todo esse espaço de

tempo. Vivi na sua intimidade

familiare presenciei por mui-

tas vezes os rasgos da sua sin*-

gular generosidade e quão lon-

gejq o' seu bem fazer; conhe-

cr o“muito que era amado ,pe-

:la esposa e pelos filhos e a

n'sura como que correspondia

a este amor. Enternecia-se

sempre com os males alheios e

a'petecia a felicidade e o bern-

estar a todos,

Podia dizer aqui da origem

patricia e dos serviços presta-

dos á patria e _á liberdade da-

queles de quem vinha, das

eleitorais em que entrou, das

E' questão de se resolve- suas relações com homens de

 

ca e de que ele tem sido o mais

Vigoroso impulsionador.”

¡Tiarques Gomes.

il?

vai na, alma inibe-me nesta,

ocasião de o fazer, tendo de li,-

mitar-me a trasladar paro aqui

a pagina t ue contem a sua, t

biografia ¡iropriamente dita,l o funeral

dum opnsculo que lhe consa- Foi deveras imponente cx-

por ocasiãç dumafesta de primindoum grande sentimen-

anos com o titulo Casa da Ma-Ito de saudade o funeral do sr.

gdalena-IS de dezembro de dr. João Feio Soares de Aze-

1903, e que é esta: red-z), em Braga.

Na estação do caminho de

ferro daquela cidade esperavam

o cadaver diferentes pessoas

de familia, etudo que ali ha de

mais distinto_

Aberto ofourgon,ricamen-

mente armado em camara ar-

dente, pelo habil armtdornos-

so patricia, sr. Francinco Car-

valho, subiram ali o_ rev. dr.

Antão de Oliveira que espar-

giu o ataúde sobre que se

amontoavam _fomosas corôas

de fiôres artificiais oferecidas

pela esposa, filhos e creadas

do finado, pelos seus colegas

da repartição do governo ¡ci-

vil, conselheiro Martins Manso

e esposa, José de Pinho, cor-

ll llllilllll

Não sabemos, não sabe-

mos, sr. dr. Alberto Vidal, se

v. ex.a tomando em atenção

não tanto as nossas palavras

como o Cumprimento dos_ seus

deveres, o qual v. ex.a cos_-

tuma_ pôr acima de todas_ as

coisas, já comunicou ao mi-

nisterio do fomento que o ex-

fiel da estação telegrafo-pos-

tal da cidade não acabou de

cumprir a sentença a qrie foi

condenado por c vingança po-

litica», e se acha ausente do

serviço desde ha muito.

Nãosabemos, mas deve-

mos supôr que sim, pois não

seria v. ex?, tão solicito no

desempenho das funções que

em boa hora confiaram á

sua reconhecida competencia, -

quem deixasse de faze-lo.

O facto havia dadonas

vistas, sr'. governadorcivil; e

se mais cêdo v. ex.-a para ele A

não lançou as suas, foi de

po de policia, etc., com scn- cerio po! que "ao conhecia

tidissimas dedicatorias. a Sltuaçao em que O homem'
andava.

Seguidamente foi ocada- . . .. .

ver transportado para um car- Mas; 1.105 ViemOSdlzer'ma'
e v. ex. imediatamente o t0-

ro de colunas iuxado aduas

parelhas, levadeis á mão e co- mmbá 'sua POW'

bertas com gualdrapas pretas, . ;we Sler isto' O coima-

formando-se para isso um tur- “9 co oca' o', la em má Sl“.tlfa'

no com os srs. dr. Alberto Feio, mote V' ex' tum) sacnüca

FranCtsco Antonio Esteves, dr. ao rigoroso deãempenho das

Justino Cruz, dr João Rodri- SuasDaltas funçoes'

gues de Faria, Alfredo Soares › 'ev-emos Crer' portanto'

Russell, Francisco Pizarro e Lm 'que' po.“os de banda Os
Acacio Rosa_ generosas impplsos do seu

Em seguida pot-se ofune- corêçao' v' ex” equZ á

bre cortejo em marcha, ladea- fiação competente a Sltuaçaq

do pelos pobres do Asilo de o 093% embaraço“ ate

Mendicidade e uma extensa fi- ?ara que?” como ele' á fr'

la de trens com amigos do fina- omaz' al anda .em nome e

do e da familia em luto. por homa do Ieglmen a quem
ele tanto honra e tanto quer,

'Chegados' ao cemiterio or- ré ando mor rd d .

ganisaram-se mais quatro tur- Éçag ~ a¡ a e elus"

nos com os srs. Vitorio Feio,

  

cjoão Feio Soares a'e Azevedo

Sr. da Casa da Magdalena, em

S. Salvador de Pedrcgais, bacha-

rel formado em direitopcla Uni-

versidade de Coimbra (23 de

julho de 1875) administrador in-

terino do concelho de Braga em,

¡877;'procurador ti junta geral e

vogal. da comissão_ executiva do

distrito de Braga em 1878; admi-

nistrador do concelho de Vila

Verde de julho de 1879 a março

de 188i, e, de março de 1886 a

fevereiro de [890; administrador

do concelho de Braga (vitalicio

em, conformidade com as dispo-

sições do codigo administrativo

(191886) de novembro de 1890 a

janeiro de 1696; secretario geral

do governo civil de Santarem dc

16 de janeiro a 3 de abril de

1896 e desta data até o presente

da de Aveiro; comendador da

Real Ordem amaricana de Isa-

bel a catolica de Espanha. Nas-

ceu na referida casa 'da Magda-

lena a 18 de dezembro de 1851

ec'asou com D.' Quiteria Ale-

;r'andrlna de Abreu do Couto e

Campos, sua prima, que nasceu

a 28 de agosto de 1854, filha de

João de Abreu Gom s do Couro

e de sua mulher D. oaquina de

Campos ,de Azevedo Soares, ro-

prietarios nos concelhos de ra-

ga e Pico de Regalados.

Estudante distinto e brioso

quando frequentava já os prepa-

ratorios no liceu nacional de

Braga, conquistou bem depressa

bom nome pela sua inteligencia

e aplicação, ao matricular-se na

Universidade, créditos que man-

teve ate' cóncluir a sua formatu-

ra em direito, sendo sempre

considerado pelos mestres e es-

timadissimo pelos condescipulos

e contemporaneos. No desempe-

nho do car o de administrador do

  

   

 

  

          

   

   

           

   

  

  

              

    

 

  

      

    

  

 

concelho', ouve-se sempre ha- d _ , , Num aa réd-¡ca saíu

bilmeme, e como membro da J0_a0 da Cost? leaiJP” Tel'. tão pudiCOs plabiós nem de
Junta geral e vogal da comissão xeira, Antonio Amorim, Jose ' e

tão limpida, consciencia.

V. ex.a1 conhece-o quasi

tão _bem como nós, e sabe que

é assim. Cons'ciencia e pala-

vra são da grandeza do ven-

tre e da elasticidade do es-

tomago, que trabalha sobre

liamantes. 0 cerebro pensa,

o consciencia dita, os labios

pronunciam, o ventre recolhe

e o estomago digere com uma

facilidade inaudita. Quando

a fertil -nascente do pensa'-

mento produz em maior grau,

a torrente inunda-o. E' a cra-

tera dum vulcão em ebolição

constanle. Exemplar unico

na especie, não podendo fi-

gurar num museu nem ser

exibido em barracão de feira

por que_ se exibe ai todos os

dias e toda a gente o conhe-

ce, é mister fazê-lo mostrar

agora em partes desconheci-

das, repartindo, por assim

dizer, o mal pelas aldeias.; '

Aveiro. contribuiu já :com

o seu quinhão nos largos

anos em que ele ai tem vi-

vido e patenteado as'suas

habilidades e merecimentfis.

Faça-o agora o sr. governa-

dor civil marchar para outra

banda. Mais tempo entre nos,

não, sr. dr. Alberto Vidal, a

executiva honrou sobremaneira a

confiam' a que nele depositaram

os seus Zeleitores. Como secre-

tario 'geral tem sabido' aliar á

soa ilustração, q'ue é muita, uma

cordura e um tino que lhe não

são inferiores. Extremamente cor-

reto, verdadeiramente imparcial

vem deSempenhando este logar

sem levantar atritos de qualida-

de' alguma, não mostrando ou-

tras afcnidades politicas que não

sejam a boa administração pu-

blica e os interesses gerais; to-

dos os governadores ClVlS com

que ha servido, tem encontrado

nele um dedicado e lealissimo

cooperador, e os empregados

seus subordinados um verdadei-

ro amigo. Funcionario exemplar

é do mesmo modo um cidadão

desinteressado e prestante, um

rotetor prestimoso dos desva-

idos, um amigo leal e valioso,

e um chefe de familia extremo-

sissimo.

Em Vila Verde, Braga, San-

tarem e Aveiro, onde tem exer-

cido funções publicas gosa a es-

tima e os respeitos gerais, e, na

sua Pedregais e povoações visi-

nhas, é extremamente popular,

e como que adorado,a um aceno

seu ,toda aquela laboriosa popu-

lação o acompanha, a sua von-

tade_ é a dos seus atricios. E

esta simpatia, esta a oração, pa-

ga-a ele com uma dedicação e

um afecto verdadeiramente pa-

ternais, cuidando dos interesses

particulares de cada um deles,

promovendo todos os melhora-

Antonio Barbosa, Felix Cruz,

Francisco Assis Faria, José

Gomes, Antonio Ribeiro, Au-

gusto Feio, dr. Alves de Melo,

dr. Arnaldo Machado, Jacinto

Queiroz, Arnaldo Faria, dr.

José Leão, dr. Manuel Maria

Madail, dr. Anl01~i1 Mendon-

ça, dr. Antonio Casimiro, Ben-

to de Oliveira, dr. Eurico Ta-

xa, Leopoldo Machado, major

Lopes Gonçalves, D. deão Cor-

reia Simões, Matos Beja, dr.

Alvares de Moura, Maques

Gomes e padre Luiz Gomes

da Silva.

Na capela do cemiterio, in-

teiramente forada de crepes

tendo ao centro uma rica eça

de talha dourada ladeada por

quatro grandes Candelabrps de

dcz velas cada uma, foram re-

sados os responses funebres

por um numeroso grupo de

eclesiasticos, sendo depois o

cadaver conduzido para o ja-

zigo dos srs. condes de Carca-

velos, parentes muito proximos

do ilustre morto, onde fica

provisoriamente, pois deve ser

trasladado para Vila Verde.

(Pedradregacs).

 

Advogado

l Adlaxõndro 13:6 da romühgwg não sêr 'mentos materiais comp éaücons' "of, a 'gos' qu 9“, i V ' i (i3 l W y '
rru'ção de novas, estradas, com- “,_““°,Wm“'ww“dwm'm YÇSPQQSÊ.. !qa-'de “s.RÊrigos

Pativeis com o largo dispendtu cambada. m°4jtlnílIlMJ°m i que ameaçam a gente no u-
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cantea coisase pessoas a empregados já para tal lim mando-se á responsabilidade SO e contrariara ação daquelesque os outros tambm teem classificados nos termos do ê respetiva dos funcionarios que que crêem e querem 3 regenefa'
   

       

    

   

                  

  

               

    

 

    

    

   

    

   

   

  

  

 

   

  

  

 

   

 

  

catolicos em 5:953, havendo ti nhado da mulher, apresentou t'protestantes, i7 eva elicos, l spa queixa, procedendo-secan-

. i _ _ . _
- ~ ção duma sociedade que se des- presbiteriano, i meto ista, i da riguações _

dlfdto-
3-° do ar“ 47-o do deem de tenham Çrdenado a adm'ssao faz, _duma patria que não quer egreia portugueza e l da Is- Se undo consta, do suj

a 24 de outubro de igor relati- ou mandado processar as rcs- morrer_ , -raelista.. . _ conccl o tem irradiado notas t'i 'Q distrito que mais padres sas e nessa pista se tem lança ~_catolicos tinha era Braga com a poltcta.
i

e o de menos, Horta com M B... _Fora .
8 . Bragança tinha 262, Castelo daqui á mg?“ Braz¡ :um
Branco 322, Cotmbra 121, Evo- ve¡ do Vouga, os 3“_ dç_ 1mm'.
?a _1?0i “T0 ,2 7› Guarda 187, Lima, Sebastião Lima dr. LuiíLeiria,416 Lis 0a,_i36, Porta- Guimarães e Dommêos Leite
iesgreéi'SB, lãorã) [t7(l), Santvãm sendo amavelmeme recebido::-

, lana o aseo,2 o, ia- elo - '
:tail 581, Vizeu c ilhas 9cle An- P engenheiro' sr' Rona'Os srs dr. Luiz Gu' 'ra 100, Funchal 104 e Ponta e Sebastião uma descerzrrãfãíelgada, 131.

*
, _ 200 metros, DO Oço ue vai*Corn respeito ás cultuais, até até 30°. com van-:s ga'lâi”.

março eXistiam 187. Até novem- 'O sitio é muito itor
_ _

esco
bro passado foram concedldas sendo interessante a cgnñuenciiipensões provrsorias a 790 padres de pequenos ,mes que dullb_ .no valor de_ mais de 196 contos. um Para o rjo Mau, atinente do _
O rendimento dos valores Vou a,

w iarrolados era computado em mais
de 8 contos e o arrendamento

dos bens no corrente ano deve

atingir mais de 60.

Recenseamento eleitoral. i-
Terminaram já os trabalhos de
revisão do recenseamento eleito-
ral de gi i, base do que vai _or-
ganisar-se para o ano corrente.

Se não vier o decreto que se
anuncia mandando incluir todos
os funcionarios publicos já ins-
critos, o recenseamento ficará,
ate á data em que comecem a
entrar requerimentos para ins-
crição na secretaria da camara.
com 925 eleitores, assim dividi-
dos or freguczia:

rada,que tinha 343,ñca com
[12 sairam 23i; Cacia, que tinha
337. tica com 76, saíram 26i;
Eirol, que tinha 90, tica com l
sairam 49; Eixo, que tinha 2g3
tica com 52, sairam 2“; Es

gueíra, que tinha 334, tica com

28, saíram 306; Gloria, que tinha
533, ñca com 285, sairam 248;
Nariz, que tinha 8%, ñca com io,
sairam 78; Oliveirinha, que tinha gatoria a instalação de aparelhos176, tica com 86, sairam 90; Re- de telegraña sem tios a bordoqueixo, que tinha 163, fica com dos vapores com acomodações29, saíram 134; Vera-cruz, que para mais de 50 pessoas(tinha 790. tica C0!“ 206» Saíram Nova tonta-A Companhia584.

_ _ dos caminhos de ferro portugue-Uma macrobla.-N0 VlSlnhO zes resolveu estabelecer uma ta-logar da Trofai “88082.13 d? rifa especial de bilhetes de ida'EIXO, faleceu agora Maria Pl- e volta, por preços reduzidos,"he'mr C°m 3 bomta @dade de passagens de recreio aos domin- '
cem anos.

gos e dias de feriado oñcial, aFei mae de H 51h08, §0 ne' começar já em agosto e duran-tos, 125 bisnetos e 12 trinetos. '
-

do ate novembro.Gosou sempre de excelente
.

Os bilhetes serão ara ex?SFUdei P0ls durême a sua_ ¡01183 cursões nas linhas su urbanasVida nunca sentiu a mais leve d., Porto e de Lisboa e amidôr de cabeça.

, p
. excursões a praias, termas. etc. _TuumavelrensafNas noites Do Porto, os bilhetes vêm até “de terça e quarta-feiras ultimas

_
Aveiro os do r.° grupo e até Fi-realisaram-se no Theatro-aveiren- gueira, Caldas, os do 2.° grupo.se as anuncmdus reCitOs da com- '

.
_ E' uma novidade que, pelapanhla do Republica, de Lisboa. inodicidade dos preços, difundi-.Como era de esperar, a casa

_
rá o'gosto pelas excursões eco-,encheu-se, Vindo ate espetadores

Muito a serio, St'. dr. A1- vo ao pessoaidas direções das petivas folhas de. pagamentos.
berto Vidal: o facto de haver Obras-publicas e serviços ht- Este decreto não aprovei-
permitido ,ao homem. tanto dralicos especiais. O mesmo ta a nenhumindividuo d'aqut,
tempo de regalada existen- sucede com aqueles que, como porquanto não einsteha Dl-
cia á sombra duma impossi- jornaieiros, teem feito serviço róção das 'obras publicas de
bilidade de trabalho ..que não como serventes. ' Aveiro empregado algum nes-
tem, não'pode continuar. E' E' expressamente proíbi- tas condições, a não ser Jere-
m eseandalo quev. ex.“ não do, _fora das condições precei- mtas dos Santos Marques, que
rmiiirã mais' que se prati- 'tu'ad'a's nesta lei, no decreto tem leito serviços como ser-

que;'renuoieomotem,'conhe-r al'üdido, de 24 de outubro de vente ha 8 anos pouco mais
cimento dele, e não pode'o 190¡ e demais legislação vi- ou menos. -
empregado' prorogaroousio gente, administrativa, sob Consta que alguns d05
arvorado como' anda em sen- qualquer pretexto ou designa- indrvrduos que foram licencta-
sor dos outros. ' ção de novos empregados pa- dos notempo do sr. João Fran-

my““êm'*dando) pelo ra os“ seryiços Complementares co 'e se achavam nessas con-
q“mlq,wum triste espeta_ ou .administrativos _de obras diçoes querem requerer para
dim;- ê'm. Aveiro: 'coçar os publicas, sendo imediatamente alcançarem este decreto, o que
hombros_ pelas esquinas no despedido o pessoal que ve- nao pode ser, porquanto a lei
tempo que lhe deixam livre nha a encontrar-sc ilegalmen- e muito expressa neà'te sen-
Outras ocupaçõesconhecidas_ te admitido ao serViço e cha-.tido.

Com o direito com que ele _du-densos;th
pode andar à boa vida r'ece- . Q . .

Manuel Firmino il Almeida liillil

bendo a ração dos cofres pu-

Cincoenta anos de vida publica

Venho representar, com gran-
de honra para mim, o Gi'-

nasi'o-aveirerise. Em nome des-

ta asoclação por tantos titulos

util a esta terra, di o adeus ao

cadaver de Madue Firmino e

presto a homenagem da mocidade

aveirense á memoria do prestan-

te cidadão.

Movimento local

Anotações do passado (1912) -
Dia 19 de falha-Cai duma ba-

teira á ria uma creança de 12
anos, filha do ilhavense Antonio
Correia, morrendo afogada.

Dia 20.-Visita a cidade um
grupo de viajantes vindo de Lis-
oa e que daqui segue para

Fermentelos e Agueda, voltan-
do por o Bussaco, Anadia e ou-
tros pontos da Bairrada.

Dia 21.-Faz-se com soleni-
dade a transladação do cadaver
de João Mendonça, assassinado
em Cabeceiras de Bastos -pelos
balas realistas, da estação do
caminho de ferro para a' capela
da familia Barbosa Magalhães,
na cemiterio publico desta ci-
dade.

Dia 22.-Tcnta pôr termo á_
existencia, envenenando-se, a ser-tem feitode melhoramentos ma-

_
_ _ viçal Conceição da Silva.outros oradores se seguiram. :ãgãetsémpgêããoog "igrlrllgoàeunaâf Resoluções municipais.- SobDe entre todos, porem, um nua¡ Firmino. aê preÉdenciando sr. di'. Luiz de

houve que ás demonStradas Genio de larga iniciativa, em- ,caga :21513252552: &22:5;convicções democraticas de preendedor como nenhum outro, g ' '

__ _ _ _
Cruz, Teixeira Ramalho e Se-Manuel Flrmmo aludlu tam- P055umdo e!" Em" em?“ ° bastião de Figueiredo, reuniu

bem. O sr dr Joaqu¡m pei_ I amor da gloria, a suaobraegran-
de ao nosso mem pequeno ante-ontem a Camara municipal,

u . ' - ' . utomouadli -' _xmho' que ass"" falou' Com mereCimentos reaes, to¡ q e e berdçao de “Ve"
_ ~ _ . _ _ . çai' Palmira da Jesus Instrumen-

Calem-se as paixoes,suioquem- muito por estorço proprio, fui pelo ,O pelos generos que possa con,se os odios,falea historia,queé a proprio estorço que percorreu su'mlr até ao ñm do ano no es_propria Verdade; abatam-se as uma grande parte da escala so- ¡abdcdmemo que va¡ abm nabandeiras dos partidos, animo cial, desde o plebeu modesto ás rua Manuel Hrmmo_ e mmdousereno, que o momento é dejus- dignidades as mais honrosas da dm. o a“nhamenm naum-,jo portiça, e a justiça é devidaatodos. nossa epoca_ Era um democrata João Gonça”” D¡n¡z de v“”
Manuei Firmino Não eXiSte, na mais genunla aceção da_pala- Para a construção dujàa casa na,e a noticia da sua morte correu Vra› um dechrata de “aSCImen' rua do Arieiro.lesta, qual corrente eletrica como t0› de CO“VW'O' _ Boletim oficial.-Foi nomeado

a dum acontecimento notavel, já Lhano. aiavel, prestlmOSO, me' paroco para a frcguezia de Cei-
esperado, é certo, mas nem POr t@ndo a Í0d05 "0 coração. Pelo raê, o sr padre José Martins Si-

MuitO NOS CUSÍEL Sl'- g0~ isso menos triste, duma desgra- seu trato, era querido e amado maes de Barros, eclesjasjjco nus.vernador civil, rouba-lo aos Ça que fez vibrar a alma de toda deste PPVO, que ta¡ 0 homem! 0 irado, natural da ireguezía da
doces momentos de ¡nefavel uma _cidade Porque nao deViam ¡cognominou o Pae _(108_ qure_8. Trofa.t ue me ,O orcio- morrer, iulga se que certos ho- epiteto que_é uma Ideia. Ideia «- Para substitüir seu pai
Ven um q ' p p mens não morrem; engano! 0501_ que e uma Síntese. a Sintese dum no logar de oñc1al de deligencias

!lava 0 seu amavel_e alegre tambem temo seu ocaso, o cc-*scn
do 5.° oñcio desta comarca, foi

convivio. São esplnhOS dQ dro vigoroso e altivo tambem Morreu! mas, para- perpetuar- nomeado o sr_ João Ver¡55¡m°
cargo. Por amor dele, v. ex.“ cáe prestado pelo raio, e ele, que lh_e a memoria, ficará uma estatua“ da Rocha_ Çarola, que já entrou
não taáduvida em deixa_10 dominava a floresta, deixa em nao sera de marmore nem de bronv- no “em“, do cargo,
.

seu logar um vacuo imenso, que se certamente, ha de ser muito Exames _Come_amm na 4a
1" embora' ^ V só muitos anos mais tarde a na- mais simples, mas muito mais pa- mm as Pràvas em; dos exame's
v Saudades? SãO 'SGCUl'aS- turczaiará preenchenAsuagran-,ra desejar; terá por pedestal a 'O poeta é que lhe lhes :cha- . . i 3.a cla d i'

deza é por vezes tamanha, que sua obra, os serViços feitos, por (e sse ° Curso dos 'Ceusmou «gosto amargo de inte-
. . I - t d t- de com _Ões no liceu nacional desta cidade.

as arvores Vism ias sao arras a as corpo um mon ao ç Até agora ñcaram iá aprova_

   

              

  

  

       

   

 

   

                                        

  

  

  

 

  

  

   

       

  

  

   

   

  

  

   

  

    

   

 

   

  

  

   
  

    

    

  

  

  

   

 

  

   

   

 

   

  

torisando a importa ão de quap
tro milhões de qui ogramas de=milho 'exotic0, pagando 9 reis"por q..ilograma.

Esta quantidch de milho só
poderá ser despachnda pelas el-*i 7'maras municipais, directamente Vou por. meio de concurso, em
harmonia com 0 rateio a que se Âprocedeu . proporcionalmente t i “importanCIa das requisições feiv'* 'tas por cada uma das referidas:
camaras.

_ Para Aveiro vem 3272525
quilos, assim distribuidos: '

Anadia, 25:000 quilogramas; i
Arouca, 12:500; Aveiro, 25:000;L Ícastelo de Paiva, 122000; Estar-w
reja, 75:000; Feira, iSozooo; Sem
ver do Vouga, 28:125.

Pela Imprensa. - Reapareceu
o Diario de Coimbra, jornal in-
dependente, de ue e redator
prinCIpal o sr. eiga Simões.

_ Navios-A folha oficial inse-
riu ha dias a lei tornando obri-

blicos, assim podiam andar

outros se todos podessem sêi

dos mesmos eScrupulos e da

mesma'facilidade de diges-

tão.

_ V. ex.a tem que intervir e

de estranhar é que o não te-

nha feito até agora, v. ex.a que

etãormpeitador dos seus de-

veres le tão_ cioso_ do seu no-

mede magistrado.

. Vamos lá a ver se isto en-

tra nessesonhado periodo

de salubridade que ele prega

mas de que não faz uso para

si. dando o exemplo. .

' A fim de terminarmos

com_ isto por uma vêz. Ha

coisas que quanto mais se

lhes meche peior cheiram.

Ha muitos dias com as mãos

nisto, precisamos. agora de

lava-las'e desinfeta-las.

ll

Ao sr. dr. Melo Freitas
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nomicas.

"les" . _ "a QUEda- _ ?grãdeaudgãi¡derfllnââsdâalvâíidãrg dos os seguintes alunos: Adriano dos _concelhos proximos, como o w°,___Tem sua de ex_

,. . Tal SC dá com 9 dFsaPareCI' ag m sa d ag 'm g da Silva, de Ilhavo, com i2 va- Anadia, Agueda, Albergaria, etc. traordinaría ¡Mens¡dade O calor

mento de Manuel Firmino. e a sa" a e-
lores; Aãostinho Leite, de Estar-

reja, ha itando atualmente no

Colegio-aveirense, com ii valo-

res; Albano da Cunha Ferreira,

com io valores; Alberto Vidal,

de Salreu, com lO valores; Aman-
dio Pereira de Figueiredo, com
io valores; A. de Carvalho Ro-

drigues Pereira, corn io valores

40- Fez novo acto, da 15.a

cadeira, na Universidade de Lis-

boa, 0 nosso patricia e amigo,
sr. dr. Alfredo da Cruz Nor-

deste, que obteve a classificação
de t6 valores.

Cordcais felicitações.

Padres-Pelos trabalhos da

comissão central da reitecuçãov da-
lei de separação sabe-se que em reis, duas notas de 20.3000 reisjunho de 'l ii existiam no con- do antigo cunho, que se reco-tinente e i has 5: o ministros nheceu serem falsas.
de' religiões, pre ominnndo os

E
m

Se havia alguma coisa que sultado o desprezo, e o silenciome podesse trazer aqui, a êste agora pareceria covardia.
campo da imprensa, em que a

As duas peças são na
verdade o que se dizia: ver-
dadeiras obras de teatro, com
situações magníficas e entrecho
bem urdido. A Primorose tem
versos encantadores.

O desempenho não corres-
pondeu, em parte, ao que era
de esperar, atentos os meritos
da troupe do lãepublica, mas
agradou no restante. A direção
do Teatro-aveirense tem-nos pro-
porcionado magníficas noites de
espeztawlo.

Notas falsas-Um destes dias
deram a um homem da Alumieira,
em pagamento de uma vaca de
trabalho, vendida por 450000

A sua falta ha de ser sentida, Morreu! mas dias virão em
pezará como um jugo, sobre que o nosso espirito, por um es-
todos aqueles que, cercavam,que torço prodigioso, ha de resusci-
lhe recebiam os favores, sobre la-lo de eterno sono, na sua fi-
todos aqueles que, quantas ve- gura primitiva, animado e cheio
zes! lhe comprometeram o nome de vida.

e lhe reputaram responsabilida- E' que, meus senhores, os que
des...

ficam, (permitam-mc este rasgo

A sua falta ha de ser sentida ›d_e franqueza "Ide mf“S Cheio de
pelasçlasses pobres, pescadores e Sinceridade Verdadelfai _03 que
operarios, por todos aqueles que querem 3?' Possufm "1deOSbateram àquela pona, em momen- seus defeitos e nao teem_ senão
to de angustia- aquela porta que _ mu'to POUCO das Suas. Vl“"dçs-
nunca se fechava a quem quer Notem que, digo estas pala-
que tosse, amigos e adversarios; vras, eu, que não tenho, politica-
pezará a todos os que recorriam mente, o mesmo ideal., Aferrado
;àquele coração sempre bom, aque- ainda á utopia do constituciona-
la alma sempre prontal lismo liberal. não seriaele, creio-

A sua falta ha de* ser sentida' o bem, quem amanhã, quando a
por todo o concelho, porque, luta se terisse e as armas se cru-
quasi tudo o que em Aveiro se sassem, houvesse de tolheropas-

lm
a

,à

~l
do cinismo e a mentira atinge o tra quem ha tempos se vem des-

' cúmulo_ da desfaçatês, é impossi- pejando aí toda a casta de 'im-
vel dominar a impaciencia, e a propérios na linguagem despeja-
indignação acumulada durante da dos bairros duvidosos; esses
muito tempo e a custo reprimida, não precisam de defesa, porque
brota_ do intimo do peito em tor- teem ainda o pulso forte para
rentes de revolta. pegar numa pêna ou para empu-

Eu não tenho medo das arre- nhar um chicote.
metidas ferozes dos que, não ten- Mas é que á senha feroz dos
do nome, nem honra, nem valor, jdetractores não escapam sequer
aos outros querem negar o valor, aqueles que lhes não podem res
roubar a honra e amesqulnhar o ponder; a sua ira desvairada e
nome. Mas eu sinto a absoluta cega fez-lhes perder o ultimo vis-
necessidade de me revestir duma lumbre de dignidade epundonôr.
paciencia evangelica e de traçar O ódio raivoso que lhes ali¡ '
a mim proprio uma linha de con- menta a hediondez da alma, não

' "inagem e não tendo nunca pisa.
ducta digna e inalteravel, para podendo já cevar-se nos vivos

ao o palco em que se desenrola
entrar na luta sem .ter que des- que lhes castigam as arremetidas nar a impaciencia; muito embora iésta comédia infame, dão crédito
cer ao lodaçal imundo em que,loucas, arroja-se aos mortos com nao mereçam atenção as calúnias à mentira e ouvidos á calunia.
se debatem os mais mesquinhos a avidês dos abutres quando iniamesdosjornalistassemcarater, imprensa' por ue eu acho ue -

. . . . . .
,_ _ _ A todos os que, fól'a do cam' essas quéstôesqse devem liquidar ; i

interesses e as mais inqualilica- cáem nos cemiterios sôbre a car- a provocaçao de agoraéque não po em que a luta está travada
veis paixões. ne putrefacta dos cadáveres. -

. . . . r noutro campo. Mas f z.
_ . póde ficar sem resposta; tembem assistem impassweis a uma cam- aqu¡ esse epueto de ..eaãol'ãd'áli o

Eu não venho insultar, inju- Arranca-se ao Silt nCio dos tú não é digno de ' ',
lan do ' ' 'P

riar ou difamar ninguem; não ve mulos a memória sagrada dos que nos.ladra às

subi: uiiiitbefàaliniiigíiêvgiâilãgê: '

nho tentar destruir reputações, mortos; profana se a d r sublime por isso nós deixamos de o en- feito bem á gente desta terra, é liberaes que não tem manchasm J

lançar-a publico insinuações ma- da saudade com a recordação ín- xotar com 0 pé. que é preciso abrir os olhos á seu passado nem pontos escuros. .-

levolas ou apontar crimes; não fâme de pretensos erros; prosti- Injuriaram, calunlaram e men- luz ofuscante da verdade. A esse na sua vma_ \

venho tambem recordar pecados tue-se na bôca imunda dos ca tiram. julgue¡ que a melhor arma grupo odloso e ridículo que a¡
'

esquecidos nem _fazer reviver acu- luniadores o nome honradoelim- contra a calúnia seria odesprêso, anda pretendendo arrastar pela
l

seções ou denuncias; eu não 'v.e- po daqueles a quem não tiveram e o silencio a melhor resposta
_

lama um nome di no e 'que,«uão (Continua)

nlio sequer defender aqueles con- a coragem de ataCar em Vida. para a mentira. Mas não da ie- tendo em consi ereção a honra
'

ue, durante os dois ultimos
ias, nos oprimiu, chegando on- i

tem o termometro a marcar 33.4
graus á sombra e 65,4 de maxi-
m0 exposto, ao sol.

. Verdadeira temperatura tor-
rida.

:Obras publicas

 

Pelo ministerio do fomen-

to :foi decretado, no 'Diario-do

gavern'o nz“? i63 de i5 de ju-

lho do corrente, que todos Os

individuos que sobre diversa:

designações servem atual/nem(

como empregados jornal'eiro-

' n-.is .aceretaii'as -dos diferente:

serviçosde obras publicas, se-

rão' COhServaães nesses-servi'-

ços, tando' a necessaria-aptidã(

e 'born ê-conipbrtaniento, i em-

quantor :forem 1 necessarias,

terão* ingresso no quadro dns

apontador-es em seguida aos
i , ç A .

 

Havia chegado a época das '
régas dos campos, regas que 51
quasi em cada ano costumam'-
produzir uma' desgraça. .-¡

Foi tambem, no sabado ultiÂ" _
mo, urna questão de :cigano mo- '
bi_l do conflito que originou a "_ _ _ triste fatalidade que ali se deu. wO infeliz, que Vinha acompa- Nesse .magno. em que foram A.

,

i
à

r

própra; em nenhuma considera- '
ção tem a honra alheia», quero. i

- mostrar apenas que a «corja da' '
Véra-Cruz› representante de uma
raça «moralmente ta'llda›, na tra- Í
se «elegante e burilada» dos ior-
nalistas_ sem carater, 'dignos su- -'
cessores de Homem Cristo, esse .i
grupo codiOso› e odiado que' ¡.
«os republicanos historicos repe- i
lem› tem ainda quem se bata
por ele em qualquer campo, sem '
medo de se sujar com o contacto "
repelente dos rutias do jornalis-
mo.

.
Não haviam provocações nern Í'

calúnias ofensivas da dignidade
pessoal que me fizessem vir á

   

'Italiilli'it

c'It familia Barbosa Magalhães.

..- independente 'daí'sn'a pass!.-

- , gem por todos os partidos

, ”Was. era_ e é¡ no'fundo,

essenchlmente reaeclonária»

1_De “O [Junior-raiar,l n." 275.)

 

aãããêãâm

bem alto, se mais alto é possivel porções isso que para ai correlevanta-lo, um nome que nesta impresso pretendendo teroapoioterra devia ser respeitado e que- da opinião publica.
rido, era certamente essa prosa Mas não é aos testas de ferrobaixa e desalinhada, provocado- que aparecem em público a to-ra e imbecil, que a estupidês e a mar a responsabilidade do que
maldade ai expõem todas as se- outros mais finos e mais cautelo-.iianas á clara luz do dia. sos escrevem, que eu me hei de

dirigir; mas sim aqueles que não

j conhecendo o meio e os perso-

 

Neste meio pequenino deAve~

ro, em' que o germen damninho

da inveja_ ha muito assentou ar-

raiaise a intriga reina despótica

e soberanamente, 'mina-ndoc cor-

rompçndotudo, não se pód_e, de

animo leve, tomar a resoluçao í

virá imprensa esmagar calúnia

e repelir”:itrorita's. E se'é' verda-

de que“á gente sensata-'e honesta

repugna-_descer 'ao campo'- lama-

cento onde' chaturdain os_ proiis-.

sionaisda çalunia, tambem éticer-V

to qu'e*tudo tem' limitesg_ 'e quan-

do a- calúnia 'ultrapassam' raias

~ .
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í '__A revolução que implan-

em Portugal a Republica,

teve logar a 5 de outubro de

I

. Em janeiro desse ano, e

a'começar no seu primeiro

já o Campeão escrevia

mim;

' 5 PRELIOS CñSêlROS

V

J

A' ' eita_ "estilo, que'toi de

&ombmucedm do pezar. E', de

neto, com desgosto que o paiz assiste

a'este triste desmancha; de feira por

que se traduz a solução dada á crise

- ministerial.

Mal contente corn os sucessivos

desastres porque a tem leito passar, o

trJosé Luciano prepara-se para vibrar

Naipe derradeiro na monar 111a.

A notice atitude do sr. Ju io de Vi-

llt'ena !capacitando á citietia apagão

critica o prime ro re e. o

. mean-ee factos de importancia, e

. alo erram ,de certo quem tiver teito

'uma iatidica previsão.

Foi de animo leve que o trono se

_ tlcldiu a romper com os partidos libe-

rag. Tão forte a coróa está?

« Não nos parece. E' ver o que ai

m, por todo esse paiz tóra, por todo

' ohaiz alem.

. _ 0 dia de amanhã não é já uma ín-

y ação no espaço. Alguma coisa e

nata.

, _' Quem tivesse ouvido leaes conse-

litea, teria ganho uma cruzada. Esta-

atu, positivamente, desafiando a luta

aún treguas em ue a nação vae em-

¡imitar-se. Que t stes, que sinistros

presagios se desenham no horisontel

' (Campeão das Províncias n.° 5.022,

de Ide janeiro de 910).

,Novos pares

   

   

 

Está em preparação uma nova tor-

. nada de pares!

› Pares, mais pares, muitos pares,

na ares de pares de que precisa o sr.

Luciano para seu governo e go-

, vamo do seu governo.

Anuncia-se o caso, que bate o re-

card de todos os casos em casos poli-

, ei“?ivesoeneia de 'lutas politicas como

_ campos, em vesperas da anunciada re-

vüdo do codigo fundamental do Es-

tado!

 

Íllill Punta llE 1113101111
l

como os da atualidade, em plenaI

I

l

Isto dá, positivamente, de si! isto

descamba, isto rue, isto cáe com es-

trondo l

Mais pares, para que 'P Por ventu-

ra o exige qualquer convenienc1a pu-

blica, ou qualquer razão de ordem su-

perior? . _

O capricho, os pueris caprichos do

chefe progressista, que postou arrastar

comsigo alguem mais na sua queda, e

tanto basta.

Para onde vamos? Que marcha

acelerada isto leva para o ponto que

o sr. osé Luciano cavou! _

omo se abusa da inexperienc1a,

ou dos verdes anos do monarca, ara

o levar até a sanção dum acto des es!

Mais pares, para que? Para se le-

var o paiz a ver que a corôa continua

disposta a intervir na vida dos parti-

dos, a proteger este contra aquele, a

servir os desígnios do sr. José Luciano

contra todos os outros homens pub_11-

cos, contra todos os mais legítimos 1n-

teresses da nação, contra os seus pro-

prios interesses tambem! _

Vae mal o sr. José Luc1ano, m'al

irá quem por ele se deixar conduzrr.

Ha de proval-o o tempo, num curto

prazo.

Novos pares, para que? _

0 tempo e um curto tempo o dirá.

(Campeão dos Províncias n.' 5:927,

de 19 de janeiro de 910).

Situação anormal

Teem produzido impressão na pro-

víncia as noticias trazidas pelos jornaes

acerca dos ultimos acontecimentos na

capital.

E' pavoroso o estado, avorosa a

inquietação dos animos ali. ontam-no

os jornaes, afirmam-no cartas particu-

lares que relatam os sucessos por

mludo. ' .

As imediações das Necess1dades

são vedadas a toda a gente. Dobraram-

se as guardas, augmentou-se o numero

das patruiltas, redobrou a vigilanc1a

aos aposentos reaes.

Já dali uma vedeta indiscreta dis-

parou tiros, á queima roupa, contra al-

guem que se aproximava.

Contra quem e por que ?

A impressão das detonações, den-

tro e tóra do palacio, tol de panico.

Que haveria? De que se trata?

Ah! que terrivel orientação a de

quem creou uma situação destas, de

vacilação, de terrores,em torno de tudo.

El-rei não sáe sem uma forte cou-

B que a¡ Vão ateadas -em todos OS raça de segurança]

(Campeão das Províncias n.” 5:925,

de 12 de janeiro de 910.)

  

agressores do sr. Manuel de Oli- dos mais distintos medicos. Um

. veira Soares o falecido Garima calix deste _vinho representa um

. e um tal Albano Ferretra Duar- excelente btfe.

te, da serra, que acirrava o Ga-

rima, chegando até a mstígal-o á

pratica de um crime maior, catu,

profundamente ferido na cabeça,-

o_ pai de Euzebio Soares, Ma-

nuel de Oliveira Soares, que,

tombado no chão sem sentidos.

durante bastante tempo não dé-

' ta mais acordo de si.

Julgando seu pai morto, alu-

cinado pelo desespero e pela

' dbr, Euzebio "Soares, que este-

Ve preso até ha pouco como cons-

pirador, fez pontaria ao agres-

. sor de seu pai, e dela resultou

' a morte do Gan'ma.

Euzebio Soares está abando-

nado de recursos pois gastou pe-

;qu _s o pouco que possuia.

hholes.---Vt›1'tam'o's a avisar

.coletores de que as notas de

' Moo reis devem ser trocadas

:119 agencias distritais do Banco

l de Portugal até ao dia 20 do

torrente. Depois deste dia, a

'troca-só se poderá efectuar na

ea:: do mesmo Banco, em Lis-

. &Mandalas-Vai saír-
'l'mln _bom b. tempo, euro nós.

' ' Lápotftb

ra que a varia ilidede da tempe-

:raturatoão tem feito egual bem

como se vê das comunicações

que abaixo transcremos.

Mercearia-0 calor dos ultimos

das tem prejudicado bastante a i-

dade, principalmente o milho e ei-

- ”A ,colheita do trigo e tava toi re-

gina Aa vinhas apresentam geralmen-

' boat espeto; o negocio continua pa-

' _,e as ofertas relativamente bai'-

1 localidade 11a um comer-

, que ainda possue 800111 as de

n ~ ' qualidade, deseij reis

V '-- duplodeoalitnvi

-: arm-As são muito

- a caiores que vie--. devido

azeitona tem caido, seca.

-Tem continuado um calor

estando os campos a

 

   

  

    

      

    

    

    

  

  
   

    

   
   

  

   

 

   

 

    

 

   

   

  

  

 

    

  

   

61.-0 calor é asfixiante,

j a falta de agua nas fon-

1- u _a debilidade opera sus-

_Recomendamo-

1 tr .nutritiro de came, de Pe-

› ' t e 0.', unico legalmen-

risado pelos governos e

des sanitarias de Portu-

iBrasil. Foi premiado com

_has de ouro em todas as

_' ões nacionais e estrangei-

-que tem concorrido, garan-

sua eficacia, para enrt-

_ e e levanta 91a

" is? forças, centena“res

l

_.___*_____

_

IO I'm DB 40311111111

Pelo falecimento de sua ii-

lha a sr.l D. Ermelinda Quin-

tanilha Dias, esposa do sr. .lo-

sé Antonio Dias, presidente da

Associação-comercial de Cha-

ves, está de luto o digno ins-

petor de finanças neste distri-

to, sr. Pascoal Quintanilha.

A ñnada era uma senhora

de primorosas qualidade de

espírito e de carater, e duma

educacão finissima, sendo em

Chaves muito Sentida a sua

morte.

Com seu marido e ñlhos

esteve sua ex.“ 'ainda no ano

passado, por esta epoca, no

Farol, já doente mas não dan-

do a supor que tão pouco vi-

vesse.

Era ainda nova e muito

gentil.

Ao sr. Pascoal Quintani-

lha 'e a todos os doridos, a sin-

cera expressão do nosso pe-

zar.

= Faleceu esta manhã o

decano dos empregados muni-

cipais, Migud dos Santos Ga-

meias.

Havia sido nomeado oli-

cial de dihgencias da secreta-

ria em a4 de dezembro de 74.

ha portanto quarenta anos me-

nos cinco mezes, servindo com

mu1tas vereações e tendo as-

sistido á passagem, para a via-

.,e pela enorme :ana de agua_ gem que ele hoje faz, de gran-

de numero dos seus antigos

patrões, como ele dtzta, e até

de camaradas.

Foi sempre um servidor

dedicado, e, chefe de numero-

sa familia, para toda ela con-

seguiu colocação, sentando

á sua mêza, que era a lareira,

filhos e netos, de quem foi des-

velado protetor.

- Paz á sua almae pezames

aos seus.

 

   

  

   

  

 

    

 

   

 

   

    

   

  

  

 

    

  

  

  

  

    
   

   

  

_NOVas edlçõe, industrial, concurso de gado,

 

Cantando a rulna.-D›

etc., etc.

Assistem a banda de in-

sr. Renato Franco recebemos, fantaria 6, do Porto, eas filar-

como ha dtas dissemos, asegutn- monicas de 5 Tiago de Ri_

te carta 3

Amigo Firmino.-Aínda ontem é

que pude let' no teu Campeão a noti-

cia acerca do meu livro Canudo a

mina. e fiquei deveras surpreendido

pelas considerações magoadas que tu

bordas sobre os seus intuitos.

Cumpre-me declarar-te que em

todo o meu humilde trabalho só pre-

tendi com sinceridade fazer arte, sem

qualquer preocupação de aludir ofen-

sivamente a ninguem.

O meu livro é um estudo simples

e verdadeiro 'da vida aveirense de ha

trinta e tantos anos. A pár disso, ouse¡

desenvolver uma tese social que não

será bem deduzida, mas que assinala

um nobre intento. E' que preci-

sei mover em torno do isodio princi-

pal varios tipos conheci os neste meio,

uns já mortos, outros ue ainda exis-

tem, procurando retrata -os com a pos-

sivel fidelidade. Consegui-o? Não sei.

Quem me ler o dirá. Será nesses indi-

viduos, então, que tu descobriste gra-

vosas intenções da minha parte ?

Pois enganas~te, visto que a todos

eles devo reconhecimento pela sua

amizade, e, desse modo, não seria ca-

paz de tentar ntelindral-os proposita-

damente.

O que lamento é que só tu-e

mais nutguem-vlsses ruins-proposi-

tos no meu trabalho. Afinal a tua noti-

cia não é uma critica, é uma picadela,

de que resultou uma pequenina borbu-

lha sanguineagque já limpei.

E para mais te provar que só vi-

sei a produzir uma obra de arte, per-

mite que eu transcreva para aqui a

apreciação que dela fez o jornal mais

lido do paiz, o Secalo:

¡CAVANDO A HUlNA-Ora aqui está um

belo livrinho que nos surdo da província, da lin-

da Aveiro, de onde cremos é o :eu autor, ar-

Renato Franco. E' uma singela e tocante nove-

la, bem escrita, numa proa¡ Quanto e elegante,

!em torturas nem embaraços de grande expres-

são.

E' o romance duma rapariguinha hurgueaa,

nada original. Multas vezes o temos lido. Mu

poucas, muito poucas mesmo o ternos visto tra-

tado aasim. O sr. Renato Franco tem um apre-

ciavel poder de observação e dá os leu¡ tipo¡

em quatro palavras, de um só bloco Aa mae

caricaturas tem arte e as sua¡ figurar capitais

são lançada¡ com nobreza.

Deixou-nos uma bela impressão a novela

«Canudo a ruin», etc...a

Dispõe sempre do

teu velho amg.-Renato Franco.

Muito sentimos não haver-

mos podido ser em absoluto con-

cordes com a opinião do Seculo.

E a razão é simples: o rende

jornal lísbonense não con ece o

nosso meio _e não sabe até onde

Renato Franco descreveu com

rigor, entre outros, Clois persona-

gens da sua novela: o emprega-

do de fazenda Vitorino e o pro-

fessor Freitas.

Um e outro são asperamen-

te e imerecidamente atingidos.

Proposito de ferir ? De certo não.

Renato Franco diz-nos na sua

carta que a todos os seus perso-

nagens deve reconhecimento. Não

maguou por querer, acred1ta-

mos; mas maguou e não nos

parece que para fazer arte em

casos destes seia necessario ma-

guar alguem Um retrato inñel

não é um trabalho artistico, e

aqueles são, muito menos do que

qualquer outro, a expressão da

verdade-

De resto, pelas velhas rela-

ções de estima que a Renato

Franco nos prendem, pelos pro-

prios merecimentos literarios que

devemos reconhecer-lhe, longe

de nós a ideia da picadela que

nos atribue Dissémos como sen-

timos e esperamos novos traba-

lhos a que possamos referir-

nos com maior amplitude.

------o-__--

INSIDIAS

O Zé-da-ópa é um dos es-

crevinhadores da papeleta de

difamação. Ele e companhei-

ros formam um trio excelente,

que já aí se canta nas ruas

com musica do ripópó.

Desta vez, informam-nos,

alude a um imaginaria testa-

mento, que ha muito lhe ger-

mina no cerebro estreito e faz

as delicias 'da sua rebulice es-

tupida e malcreada.

Tomariamos com ré-da-ópa

o compromisso de repartir com

ele as graças desse testamento,

se ré-da-ópa fosse creatura com

quem alguem podesse tratar a

serio, ,

Assim, só será possivel re-

partir outra coisa, conve-

niente, quando fôr da ocasião

em que repita mais de perto a

insidia.

 

Solenidade: da tutela

Em Oliveira de Azemeis

preparam-se grandiozas' festas

em honra da Senhora de Lu Sa-

lete para os dias 9, 10 e 11

de agosto. Haverá ilumina-

ções, fogos do ar, decorações,

_danças, descantes, expozição

ba-Ul e Pinheiro da Bemposta.

Nas quatro estações

_ fl MODA DE HOJE

    

O desembaraço com que

nos libertamos, atualmente, de

tudo o que "seja obstaculo ao

prazer, não podia deixar de

ter uma certa repercussão so-

bre o periodo de duração do

luto e a maneira de o usar: os

seus rigores foram singular-

mente abrandados e ha ate

quem o use, o mais das vezes,

quasi como por um compra-

zer para com os pobres mor-

tos.

Nunca será demasiado o

nosso protesto contra esse des-

prezo pelas antigas tradições e

esse esquecimento das conve-

niencias, e não obstante con-

cedermos que o luto não im-

põe uma renuncia absoluta a

todas as preocupações de co-

quelert'e e de elegancia, somos

de parecer que mesmo no ca-

so em que, tendo o coração

tomado alguma 'parte no as-

sunto, o luto se encontre re-

duzido a uma simples questão

de etiqueta, devemos confor-

mar-nas com as regras consa-

gradas; conservar á toi/ele uma

simplicidade de bom tom e não

utilisar da moda senão as suas

mais discretas fórmulas.

As indicações que vamos

dar poderão ao mesmo tempo

ser um bom auxilio e facilitar

a composição dessas toiletes

de um genero um pouco es-

pecial.

Não admitindo a moda se-

não os tecidos leves, tornou-

se o dever do luto menos pe-

noso hoje, pois ninguem igno-

ra que especie de suplicio im-

punha outr'ora, nesta estação,

o peso insuportavel dos teci-

dos pretos de lã adotados pa-

ra o primeiro periodo dos lu-

tos carregados.

Agora, ha sarjas finas, cor-

kscrew, rédes de lã, véus de

relegiosa, cre'pons, e cachemi-

ras da India, de uma flexibili-

dade, de uma tenuidade e de

uma levêsa tais que pódem

perfeitamente trazer-se sem in-

comodo algum, mesmo nos

mais quentes dias de verão.

As guarnições altas de cré-

pe, que revestiam, ainda não

ha muito tempo, a metade ou

os dois terços da saia, estão

quasi votadas ao abandono.

Para os lutos luxuosos, fa-

zem-se capas inteiras de crépe

inglez com a parte superior do

corsage de crepe branco; acha-

mos, porém, que, em vez des-

ta elegancia um pouco teatral,

é preferível a capa de tecido

ñno, tendo como Cercadura em

baixo, dois viézes de crépe

caindo atraz, a toda a altura;

ou ainda a saia de véu de re-

ligiosa com viez de crepe em

baixo e cintura de crépe, acom-

panhada de uma casaquinha

toda de crépe inglez.

Os mais severos lutos com-

portam hoje o viez de crepe

branco, ou a pequena gola vol-

tada de batiste ou musselina

de sêda branca, da largura de

dois ou tres centimetros. Al-

gumas vezes até, chega-se a

iluminar a parte anterior do

corsage por um plastron bran-

co de crepe inglez, crépe ltsse,

ou musselina de sêda. '

Esta nota branca encontra-

se invariavelmente em todos

os chapéus: para os lutas de

viuva,'de pai ou de mãe, usa-

se agora a grande toque ame-

ric ana, com viez de crepe bran-

co em toda a volta e um véu

muito comprido de crépe cain-

do_ livremente pela parte pos-

tenor.

Como toiletes de alta ele-

gancia correspondentes ao pe-

riodo de luto aliviado, indica-

remos: as saias de musselina

de sêda, da charmeuse, de mar-

quisete. todas plissadas, Com

casaca de crepe da China bro-

cado, de renda preta ou tule;

as saias de mus<elina de sêda

branca finamvnte plissatlas,

com casaquinho de renda pre-

ta e as de voile de sêda malva

com cinto de veludo e casaca

de renda branca.

São igualmente de uma ele-

gancia muito distinta os vesti-

dos todos brancos, completa-

mente plissados, de voile ou

crépe de seda com cinto preto.

'indicações uteis

tri it till

De !$000 até toâooo reis. to reis.

1): tolooo até Solooo reis ao reis. Da

50_oooaté tooiooo reis, ão reis. De

nte aooloooaSoiooo reis, So reis. Cada

reis 150100 mais ou fração.de !to reis.

Expedia¡ la Illll

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas 25 reis por cada

sdoqo reis ou fração desta quantiamlérn

do selo correspondente: de ¡dooo até

toãooo reis, to reis; de mais de todooo

are aolooo reis, ap reis; de mais de

205900 até 50.1000 reis, 40 reis; de

mais de 501000 até 1006000 reis.60

rei_ ;de mais de roolooo até õoolooo

re1s. 100 reis

  

   

    

   
  

  

   

  

    

  

   

         

   

  

  

     

   

 

   

  

  

mercados semanais

O_ reço actual dos genero:

nos dt crentes rr ercados:

_ No de Oliveira de Azemels.-Por ao

l1tros: milho branco, a 840 reis; ama-

relo, a 740 reis; trigo, a taaâo reis;

contem, a !$100 reis, feiião, a ¡#050

rets. Por 15 kilos: batata. a 450 reis.

_ No de Estarreja-Por ao litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

20 rets; estrangeiro, 660 reis; feiiãa

ranco, ;$040 reis; laranjeira, 1»380

reis; ave1a,_1.)proo reis; trigo, a 1azoo

reis; centeto, mtooo reis; favo, 830

reis; batata,(15 kilos) 340 reis; ovos,

(cento ¡#840 re1s. '

_ o da Murtoza. -Por :o litros:

mtlho _amarelo. a 720 reis; branoota

800 rets;t'eijão iaranteiro, a ¡$38o rets;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

r_aneo, a [$160 _reis; frade, 7oo reis;

tngo, a Itaoo rets;-centeio,a 18000

reis; cevada, a 700 reis; ovos. (cento) a

ao reis.

w

I'llllll Ulllí lllllEli?
Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do professor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Noa-

velle, PARIS. ' _ _

CARTAZ ANUNCIADO

Gahnhae' doraça.

Por motivo de retirada de

familia vendem-se na Rua Di-

    

Ás Jovens.

Muitas me-

ninas novae

d'esta cidade

devem a belle

saude de que

estãogosando

:italia circum-

stanciadepos-

suirem uma

mamã extre-

O

sensata, que

desde e edado

'l _ da formação

. :iu ru. 11111151' do tempos a tem os

;.- l'tlulas l'itlli. E' a este uso ea

l'.l°1lu.- l'inlt que estas meninas

1.1.1.1- tit'.\'t_'lll o seu encantador

115111'1 t1) de saude. 'l't'zem vivas côrea

11:1- !'nttus 12 nus labios, olhos bril-

llliltlr'r' c vivos, e um andar capti-

_turma Não sull'reni nunca d'essas

1112211111c1':1s indíspusiçôes, communs

à.: oulrus jovi-11s', indisposições

putiizu graves, mas cuja lreqnencia

acaba por azetlat- o genio e desfi-

glzt'ur o rosto. Estas Jovens, cheias

tie saude, são naturalmente mais
¡11'-›1:111't11ias que as suas compa-

nheiros ent'uzadas e delieis, e é mui-

to provavel que venham e fazer

um hello casamento, embora não

possuam riqueza.

O

U U

As Pílulas Pink são indispensa-

veis a todas as senhoras, e a todas

as' meninas umas. A mnllieré fra-

cn pltysicantenlc, tem quasi sem-

rt'c int-m pouco sangue, eas Pílulas

'mit dão sangue u cada dóse. As

l'tlulas Pink etiit'cléem o appetite,

intul'cccm as digeslôos, tonificam

    

u.- 111:t'\'03.bA sua acção sobre o feita n'o 431 galinhas e piaui'
S;llt"llu e so re os nervos ermitte-

'
iilti:(:lll'ill' a uru-.uria,cl1|0r%se, nau- nhos de ¡Ia-ça, Por mm-
I';:.~4ilu!|lin, fraqueza geral, doen ae to rasoavelgh ' '
.lu nslutungu, 811)(8( uecas, delnli-

Lliitil: nervosa, ncvt-a gías, rlteume-

!human-regularidadesJeuoorrheía. Wilmar de Ililii mit
A-SE uma gratiâcação ;de

cem mil reis a quem

› tornecer indicações para

a descoberta' de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e Venda de massa fosto-

ríca (o que esta proibido or

lei), desde que dessas in or-

;nações resulte a apreenção

.ia massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior a gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforíca, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.

MñRÇdNO

Recebe-se um, para loja

de mercearta,_a1nda que com

pouco conheamento do ramo

de comercto, ou para começar.

 

PILULAS PINK
As Piiulas Pink estão l venda em todos II

llll:^11l:11'las, pelo preço de ano reis e caixa,

'em Ms Ctltlil 61 caixas. Deposito null:

J. l'. linslus ã. C', Plinrmncia O Dro

Pa-nlIi-'ulttn 39,rua AugustaJlSLlsboa. ub- '

agr-11|" no Porta. Antonio Rodngth

la, 10:2, Largo de S. Domingo!, 08.

m..

   

llnrtriut tio: comboio¡

Do 111811011 eo Porto

   

fra'. Cor. aula-t1.

  

Lisboa Rocio .. - 2135 8,30 9,25

Enftronchmenti) . - 367 1:12; Deve ter o exame de 2.° grau.

larelos........ - . , " ' -

Coimbra 13...... - 3,5512,0216,49 Dmg" aqi"-

Pam ilhosa ..... 4,3312,1817,36

AV 0 11,27 5,3612,5718,45 O

Estarreia........ 11,58 5,59 _ 19,6

23%::111212233 ãâi Z 3:33 OSÉ Rodrigues Pardinha.
ãspinho......... :3,348 2,33% de Sarrazola. da fregue-

rana.......... , , - v .1

Valadares .... 13,23 7,06 - 20,11 m df* C““b deâela Ven-

Gaia...ñà....... &,212; der uma tunta de bOIS de tra-

Cam an ,

Port: (s. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03 baum de sete ams de. edade;

 

porem, como não estejam bela

parelhos, tambem vende sepa-

rados. Um destes bois, não

magro, é, talvez, um dos mi-

lhores, que se possa encontrar

no concelho de Aveiro, tento

pela sua manaidãa e beleza,

como pela sua robustez, são,

. car castanho escuro, peitos

largos e caídos, chifres regula-

ara o Porto' ha ainda

s 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9 13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50, outro ás 19,1o, outro ás

21,39 e o rapido as 23,09.

De Aveiro

um comboio

 

Do Porto a blsboa

   

  

Porto (S. Bento)11,2919,57 17.54

Campanha 11,4020311895

Gata... . . . . .... 7,28

Valaderes. 7,36

Gracia.. 7,47E .I 7,55

Wanna-Ion W.

Ovar ........... 124421,!? 8,19

Estarreja 13,04 - 8,43

AVElRO 13,2422,02 19,11 9,10

Pampilhosa .... . 14,45

Coimbra B ... .. 15,23

Alfarelos .. 16,22 1, 12,10

Entroncamento. . - 3,32 22 06 14,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,5318,08

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, rapido ás 9,54; a outro ás

17,43 que e onibos.

u
s

  

res e bem postos, de largo

bôjo e de altura um metro e

cincoenta, pouco mais ou me-

nos; no trabalho, valente, pa

cifico e duma extrema meta-

sidão!

Este agricultor tambem

vende um cavalo de tres anos

feitos, bem arraçado e manso;

mas sem ensino, e em mana-

da; de côr castanho claro, e

mode pela ñta um metro e

çinçoenta, de altura.



  

     

  

'Farinha l'eitoml_ Ferruginosa
i ç da plmrlnacw Franco .

'l

   

  

 

__ Modas e canfeções Pompeu da. Gosta; Pereira. Camicaria e gm *ataria
:i: PARTICIPA ás suas ex."" clientes 'e 'ao publico que acaba de _receber todo o sort¡ - . . . ldo para a preSenlc estaçao, em artigos da mais alta nowdade l

› Esta farinha, que ó um excellent::

:lignenlo reparadpr, de facildígestao, . " e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,rde forma. a poder competir. nas escolha e preÇPS, _com as primeiras¡

iñrissinm fa pessoas de estomago casas do Porto e Lisboa. ' *_ ' ›

.

!Á à,
fa"«›§ã§"3ír"§là%%'l§”§$$31 - Mais previne as suas ex.“ Clientes 'dc 'cjue em dias proximos estarão conclu1das as importantes modificações que lez no seu ,l

7~ _ A __ ' I.. r.

. _ .

¡

m0 *em O'um PMI?” Newman“ . i -' › ' n o-o e dando-lhe um *as eto moderno dino desta Cidade.
-

A

que pen sua acção tonica. reepnui- t estabdeumbmo' ampha d
P , gNos primeiros dias 'de inauguração serão feitas grandiosas exposições de. todos os artigos de no'vidade._ °

P contrato es 'ecial com uma das primeiras ::asas de Lisboa, apresenta este ano,,pela, primeira vez um_ W
a lircião e variadolso'rtido de ChapeUS p'araisenhora, ultimos modelosle_ a prqços 5m¡ Compqtgm, ' l . -

ANTES DE COMPRAR vaso SORTIDO DA Elegante_ . v _ lRua de Jose Estevam ' RuaMendes Leite
-__ ' ' ' É

fraca; e, nm geral, que” carecem de or-
ias' no organismo. Estale aimente au-
etnr'rsada' e privilegiada. lala'de 300 '
alla-station dos rimeiros medicos g3- i

i "rantemm m' tanta. ff". 1

I Conde &dissestmófgcon' '

 

tuinte é do 'mais reconhecido proveito i ›
naspe'ssons anemicas, de constitui' ' '

~___,.. .. l

'r ;LISBOAw BELEM

   

    

 

  

 

SAP- ' Í ' .Estabelecimenlollttiuloaw ' ' "r > " “i _ 'MALAFFAL m.“ s
de Mim t " ' ' ' eu eonssnvaa 'ÍAriqais ricaestancia do paiz_

AS FORÇAS.:- ' - i ' . . 4- na
Abre no 29'10“13“) _ Uniao autortsalio. pelotgaverno. apru'taloAssistencia medica, farmacia. messaoista, noiçp estabe- pela Junla de saude publica e privjlwíado

D

Recomendado por centenares .

  

 

lecimento balnear completo, soberbo' parque. diverti-

X
8
9
8
3
(

 

  

   

 

   

    

   

  

.
.

_ _ _ _ Está tambem send muir -

mentos ao, ar Inn-e. grande Casmo-testro. estaçàodte- dos nt'lals distintos mediãosí que ldohás colheres com qgmquzrurjg_ _

. › . . v ~ legrafoeposbal, garage. iluminação eletricavem to os ' Sara", em a sua superior¡ ,a e na ac asao !uma tim de preparar'

_ _
CES

_ t
. z _ F_ _ convalescença 'de fadas as. doe/z as o estoma o ara rec ber b

.A. SAIR DE LEIX os hotels pertencentes a COYIIpanhia. no Casino Lea _ . esempre quggpmlso levantar?“ alimentação ado jamãr; Poâggd:

^ 'A " Â“" 'E “i " ~
tro e em tOdOS os parques' et“" etc'

forças 0" MN'QUM'TÓ Sangue'em- tambem tomar-sc ao mas! para a

Desna› em 28 de Julho
' ' . . . . . , x PrçgandO-sev CNP 0 mais 'tem l facilitarcomplerumemeadigksxão. O““

" ' ' Para o Rio (fe Janeiro' Santos
Aguas alcamnas, gazozas, llttcas, arsemcais e ferruglno- fxñflêgndíífãs estornaârqs, auqu o_sl E' o melhor tonlcç num'u'vo r“ ç

e BuenaSHMNà
sas, uteis na gota, manifestações de artritismo, diabetes, nfe- g83,08;¡grâáfçaábgegíãç a; dg:: ltlgefãfrfâc'zmãeieé f l›

preço da passagem em 3.a classe palmo Braznl e Rio da Prata, Escudos 41$ Çoes de fígado, estou-,383, ¡ntest¡n05, rms, bemga¡ dermato_ v pãgiiaô ?3953? ou [namo dos of_ sob apl“ lmñucncm qesenmlve_ . r

" @e _julho
ses e muitos outrospadeeirnentos, como. o provarn inumeros fumê mf¡ m9' “WW“ “No“ Orá'rrigãtetãáãrligu; -

"~:*~"-4~'ã% ' *- _- " f' "' 'V ' _ . j, Sl toc atestados das maiores l'lOUblildíldcs medicas do pal?, e estrnn- , USFm'HO tambemmomo maior musculos e v_oltam as forças, um

¡-;;,r;l§a¡a¡a; Madeira, §._Yaçegthçmambuco, Bata, Rio de Januro, an l, ociro
_

x proveito, as pessoas_dc perfeita , Caltx destelvmho representa um'

.- Motttthdeu e Buenos-Aires _
o -

_ . 1 .
x saude _que teem exçesso de "aba- bom bife_

.preço-'da passagem em 3.a classe'para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 ExcelL-ntes hoteis, propriedade da (lompanhlm Grande- x lho turco _3p intelçtúaláapara repa- O seu alto valor tem-lhe con-

:3:1 p V h
;Aym- 4

V ' _ ..
i _› __ A O raras per asocasiona 'sppressç quistado as medalhas de ouro'ern

df: agosto
hetel, Hotel do Norte' HOtel Avelaímes e Club x “55350 dê "3353th e tambem; todas as exp05ições nacionies e 0

"U “' i i * 'Í . ' .' * B A hotel, todos eles muno ampliados e os quaisse acham si- x :3:13:32: nâobtãjndg trãbaiho estrangeiras aquetem camara-do_

' P; a'a .lia de ilnülnlsallÍOS,C uenos- ires
, , - - ~ . - - _ ' “ › _.L_ 4 _ .'c s, ,rc Cla¡ com_ pen-; ›

.pwmugcm~m 3.a _àasse nl 0 “mz“ e Rio du Prata' Escudos luadO'S no _CLn't'r-O .dos ÍndgniñlLOS ParunS, onde a lemPU 1 a fraquecerLem CQHSequencllà sua

a .. se , , :a ;as ›. . , A . _ .tura eagradabmssima. - A
orggnrsaçap ponto ,abusa a¡

Estesmiala Salletmde ll!) (ilíl scgttuzlc e n aus as Patqtteles Cammho de rei-,ot a pedras. Salgadas. Acham à veãdÉEa-S bgihíngâà fumam“ d

w
. ,. 1. . .r v

_ 4 '
. ¡ ., . r \ - ' ~

. . ›
' H

e

_ ., 3 __ 4- ,? , «7,» _ A
Entre as suas diversas nasecntes CULOÚUuTD se as mais i _ portugal e estrangeiro. Deposito mal: P. .

$M°à26hç@Egipde Julho -mineralisndas da região. ›
ã

' g r 'um'
_. . ' FPM"” 5 Q-ag'Farmacia Franco. F.“ Belem_

4 Êaraia Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevidcu _ Fonte D. Fernando: mllllO gazoza e bicarbonatada,e Bucm's-Aircs

É E m w o l
>

sodica, natural, e cXCelente'agua de mcza e a' mais radio-ati;Preço daipaSSagem emita classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ vada região.
A,

@xxxxxxxxxxgxxxgxxxxxxx

-
.

Encotram-se á venda as aguas de t( das as nascentes de

_

Alcála, em 44de Agosto
Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant( s, drOgarias e farma- ' “_'_”*“~“

    

'Para ' Madeira, Pernambuco, Bain, lüo Janeiro, Santos, Montevideu Cias e em todas as casas de primeira ordLm_
l . .

., i A; ' n.5,?? ¡ equxirgs_
_ à .. _. . ' c. _ _ _ A ' Í

p

&Êemewaàd ”Wi, O Bm“c RR, da prum, Escudos 403 hsclareCimenlo no CSClllOrlo e dtpfklio da Companhia, l l l
A A

' . _'__F-____ r rua da Cancela-velha, 29 a 31- POR'l O. ã
_. J^ 'Basa-PM Passava rue-"06MB , . . A - egaasbarbáms Barbados e da,

" ms agendas do por“,e Hsbc; PMC“, os 1,253, passageiros de L. cms,

t ta 05 em gran cs quaml- castas mais resiste.“tes e pro;

esdolbel' os béliclies avista_ das plantas do: ¡n.liuctes, mas para Isso recomen- ' › ' › - .
dades.

I

danosatoda &antecipação; -“ ' ' ' '
_

 

.. . . _ limit/as.; Qualidades garantigi'

_ _s .Indianos de rngressodo-Brezil, oferecem todas astomodidades aos Í L1 bÇa-J- Cie VHSÇODCCIOS & (La-.Largo Santo_ Dirigir' a Manuel Simões:
“ '

srs. passageiros que se d
'

4 ^

        

í _ _

l _
das. Enxertos_ de' pereiras de,

estimam a l›.-.rís t,- Lontlrcs.
Antonio da se', 5_I_o_

Lameiro, Costa do Valade- excelentes qualidades. Y

:, ::Acel'tarpl-setumbenã passageiros para NC“'VYOFií e S. Miguel (Ponta Del-
de Sousa Pereira-Largo Ide S. Fran- OIIVÇIPIDPa- 4 r vende Nlanucl Rodrigúes

3***É'Í,°=9m“Ft'-fsb°rd° em.“mhummm' - \ C'scb' 5' a ~_ , h. ., . d 1h 1
¡Pcreira'de Carvalho.. AVEIRQÍ_

a_ ,A .. AG ENel-.Ês . . . P. S._-Sendo a compania propria/target os me; ores_ 10 _ Vende_se na Fa! _Requelxo_ _

_ f i . . , _ "
tcts desta ¡Ormosa estimula, thsa os ex,m 'srs. agu¡stas,__que, . 7 bd“ do Gal

'

ÊNQÇPQÚQ:: i hm “Shoe" em harmonia Corno artigo _1589- do _seu regulamentam passeio ' ' Akira
¡

'A' V ' 0 . 1
dos ar es só é crmitid'o aos nos e ,es alo'ados nos hoteism ' ..

Maranata l James Rawes 8; Ç. P. q“- P ; d. - P d. J h .
_

. . V. ,I , _
da mesmacompanhta, evendo os aloiados em outrs oteis Um cmo ou 50° um“ 4”“ 'Pia

'19. Rua _do intanth Flemish): , ;rir . ?Wa-*1° Comercim 31-¡ °lfa2er urna_ inscrição especial para ter direito a essa regalia tooo kilos...;..)..L§.... 93606 '
“

-1- _re-w_ › »eh-«_r~_ ~___

,Á.ñ _su _w

   

, _ r _ > _b~-_mhm_ F

IJ». "MJ .l ~ ;1; \,l r -: _ 1-
_

.::rimas vma ,contam ”0935; ._ _

AR' ° ?43,53% Xaçoge a'eüoiatttlagies:freg e as site' endo feito t V _ ~ ., , ;

1 pessoalmente' selecção* da P'”"“dgc°mmeddha3 deow'o
mo'dapa'r'a ai presentéi'estatãoj' em: 10g“ as expoflçoes 'Id-
apresehto desde'lioje'em dçamc ' \91911&_6_6:S!1_“azlgezms.a

áidisPOSi'Çãode'a-emmnm son' ' 19'." COZFCOI'rIdO.

tido vérdeirmne'nte -colc-_S$',al(ciie 'nega mancha” ”Pump-F k
chapeus cm todos os generos, da Ó medicos; - ›

l

tan-[0 m til_qu ' 'IIÍQOQ _das NICÉQ #pacífico contra tosses 'aprimeir ~kawmilácâ tcc- Rudá eclolvflonselhq dellsàhderiim- l* . t'a» e [r . v
- ,mo QuiFOSaCÃGCUIadmno-;me ' °' 'm em ° um“) 'cgd'menm

atelier, ,desde OS, preçosid

 

Mani-ia. feár e,

l "latszsiozgzõe
:outras doenças provenien-
tes .qup acompanhadas de Fr¡-
qxtrdz'a geral, recomenda-se a

   

    

  

    

  

   

   

    

   
    

  

ESTA alegre éñorescsre
ie vila, servida pelo_ ca-

.. minho_ de ferro do Vale

de ouga e a 15 minutos-da
'- Cidade de Aveiro¡ vende-se

' uma_ elegante'casa apa'laçada, _
solidamente construida, no

     

  

   

EM Sempre ávemlaosnmisñnos dôQes de ovJos,
- especialidade-dj¡ terra. Squidoyariadássimo, paira.
chá e_ sobremeza, nuniathescolha esmerada e,

abundante. _ V

Estacasa encarrega-ese de, despachar, nas, me-

   

   

 

    

 

  

 

    

    

     

   

      

    

   

r¡
    

  

feitas por ínuo_

i

aEXPEmE-v'mlà'meros clinico::
nos' hospitais do paiz e colo-

  

 

lugorisado c privilegiado, depois de
et'lqencgada; a sua efipaoia em muitissi-

    

  

 

  

. . . . mas confirmam Se t ' '

V › l
centro mais chic, com agua ,e e febrit'ugo que ::mis

3305091 '1273000 reis &ai'ifãsçf'teçãês °61FÍt1lmemq feitas. › ..lhores CGDÓIÇÕGS '04335 35 encomsndes 91.1? ul? 587 7 332 canalisados até 30 2.›° an' 3mm“ “meu“ se“ "“' i

A_ 5¡ _4M , 4 ,. n u ' s ' "IPM-'1189.1121 cmica arti*ular, ' ' n .
. ' l U . .

AQ mesmo tempo 1“( darão sendo doilsiderado como nmpverdadei- Jam “feitas" para todos Q# POI'HRS do P412' Afn'ç'a q

 

ro,esp.eciñco contra ,as .bra/:quites (agu-
das ou cronicas), defl'uxo, fosses rebel-
des, &0336« convulsa- e usina,- dôr do
pL'ÍÍQLCDIIlTÇ todas as irriluçoesx ner- '

v. cxâíapreçiar tambem_ uma

lindagcolçgãé) de cascos, bem

coâgagngsm veludms seda e 4 __
gasenpntrps ,artigosxle' corar_ . *i*
fecçõñ_ í_ u l, ,

A' venda nas farmacias. De ositoI
- - -' l i * 'crak nasua.; rumou .os:WWE ?wheetro Cahatzes IIÕONDEDE-RBSTEtôá--GIÉ -- x

l .mk-.'99. e _ _A .,Beleglã-IÉIWA)

°:'› «-«,snANDEwo ~ _ H_ __ _

3 lrmzem:demovatilttglleln,Em l elleltltllt
- L: a. l. r' .e. ›_

:Mic: ?vendiam

starlldo de postais ilnstradosfqbinqui-a «lli'erias, molduras, papeis para' "forrar _salas e :objetos
, , A _ , ,

'Sum-sutil)PílFar.<*o$Cfllorln.lMoveis de mudnraxe ferro, colchoa-'' ' - A v- i* ”do * ~";. _ , V - .~ . . ., _rWWW”“ *°“r“de°°'açõ°s'*-d°'ma's W““ É?, «5353 ~ ' - . :cinemas:analisamosr | A .

- - ,x
l Í

51111135. nem/rubores; a_ epiderme Sã ex

_ wtãíêàRuat-losa Eateuáoeãgh'ív'ímo r r i um- “adm ' pOhdJ, taes sam 'os' resultados obtidos

_ .MWQPM

  

¡ Brazil,'ond=e tem os seus revendedores. z
Faz descontos ás casas'que lhe gastçn) ctg

_grande quantidade os' 'OVOS moles,_ em latas ou_
' í . barricas'de variados tamanhos. Os classicos maris-

_' cos da, ria de Aveiro, em conServa,'_e as saborosas
enguias assadasádpescadon. , _ «

  

dar, e corn todos os confortos
:2:32: É

modernos, magnífico torre'ãoi *'m'y'fadlka a'ãdísestío é lê' J
com varanda em volta, de muito agradave ao paladar'.

.onde se disfruta um belo pa-

norama 'de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

, mar, horta e jardim gradeado *

com4 frentes e o mais hi- '

gienica possivel.

   
_5.5 Gratuita: ;etnias a null ,I A.
L' atribui¡ Êíitiiiaigi ' .-

'bondres, A Faris. Roms.

.i @mas '
:,e &sauna-:Kamila

.v a mais alta recompensa"

 

   

 

   

     

  

    

   

    

Rua da costeira -ê-.Aveirg
,

Truta-se na rua Augus-

ta, 177, ¡Lt-Lisboa. '

  

 

, Instruções em" 'gnu “e"
',*Íçanc'e'z e inglez." 'P msgs.;

A* venda nas boas farma-. , t ._cias.
. , _

AVBiRO, _Fafá

 

' ' lM. Saldanha _& C. . 3,.? Emma“

.ainda Reis; ANADH, .Rm

&filiar; _no_ PORTO. Farma..
,c a Rica; rua do Bomjardim,
El . Deposito geralzol'drnia'tfa'

ma, O. da Estrela, ¡|8-
Lisboa.

.É

4
Curam-se com-4055@5 .as pastilhas do'_'

- Dr. 71_Lemos. Caixa, 3m reis;
-Deposttos, os mesmos da 0qu

  

“gi-Q“)fo-Q-q Grémex Simon-

*siiâliãiiizíêêilfâ da, .m^_..,m.,-°
' :Humana: 7-., euth asd Tzu“. ..q

oÍ . para as, damn. é ter
ecur; ,,i _ um; bela alienação c

   

    

  

   

   

  

  

g'

l

u¡ numca quo substitue

. o acustico
AEVQGÀD©

.1ng Farah Gomes, professor efe-

ctivo Ilçeg_ de Bulma antigo cencgq

da Sé de Vlzeu, abriu o seu escritoriol

qe_ advogado na rua da Revoluçãotho
ã, 1.° ¡Hdr- cñntlgl Menlda Conde de '

M04.”

meme-:sesa:- v

  

.
e
s
c
a
s
s
e
z

7 ' ' _Hist-SEU“.lulusklmrunlnnummà pelb emprego'comhinadô-do Creme Si-

. ,999,9 l q-o-o Q-t-›Jtm°"e§§§;§'ãíâ*ãaiíif§ãl'fâ
   

 

_ narrhe'nlna.
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1
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-

  


